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Resumo:  As reflexões presentes neste trabalho apresentam alguns movimentos teóricos e práticos de pesquisa de doutorado, em andamento, que dentre seus objetivos, busca propor reflexões, a partir do campo de pesquisa com os cotidianos, acerca das redes educativas (Alves, 2019). Nilda Alves tem proposto alguns caminhos para tessituras de conhecimentos e saberes em rede com os cotidianos, num movimento de perscrutar os usos (Certeau, 2014) diversos, complexos e múltiplos das experiências com as escolas. Dentre os saberes e experiências que se encontram e se relacionam como redes educativas, assim nomeadas por Alves (2019), destaco as ‘práticasteorias’ de vivências nas cidades, no campo e à beira das estradas, para pensar sentidos e formas de formação através e com narrativas sobre minha formação como professora da educação de jovens e adultos, doula, educadora perinatal e pesquisadora no território periférico da Maré.  
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Resumo Expandido: 

Aprendo com Nilda Alves (2019) e Nívea Andrade (2011) que os cotidianos escolares nos formam em rede com outras experiências dentrofora das escolas. Alves tem proposto alguns caminhos para “tecer conhecimento em rede” (Alves, 2002) com os cotidianos, num movimento de perscrutar os usos (Certeau, 2014) diversos, complexos e múltiplos das experiências e saberes com as escolas. Dentre os saberes e experiências que se encontram e se relacionam como redes educativas, assim nomeadas por Alves, destaco “as ‘práticasteorias’ de vivências nas cidades, no campo e à beira das estradas (Alves, 2019, p. 115)”, para pensar minha formação como professora, doula e educadora perinatal, e pesquisadora no território periférico da Maré.  
A Maré, bairro da cidade do Rio de Janeiro, está localizada na zona norte da capital carioca, à beira das principais vias de acesso à região metropolitana. Segundo o último censo, realizado em 2013 pela Ong Redes de Desenvolvimento da Maré, cerca de 139.073 pessoas vivem nas dezesseis comunidades mareenses (Santo; Silva, 2013). O conjunto de favelas da Maré divide o baixo índice de desenvolvimento humano (IDH) na cidade do Rio de Janeiro com outros espaços periféricos, como o Complexo do Alemão, Rocinha, Acari e Costa Barros. Na Maré, localiza-se o Centro de Educação de Jovens e Adultos - CEJA Maré, escola da rede municipal do Rio de Janeiro, onde trabalho como professora desde de 2015.

Há nove anos percorro caminhos que me levam à Maré quase todos os dias, durante a semana, no horário escolar, e alguns sábados, para participar da Roda de Gestantes da Maré. Rodas de gestantes são encontros coletivos onde se reúnem doulas, educadoras perinatais e pessoas que desejam gestar, gestantes, puérperas, pessoas que amamentam, entre outras. Há alguns anos, as rodas de gestantes movimentam o cenário do parto no Brasil, como espaço que também dá visibilidade ao trabalho, pouco conhecido, das doulas. No Rio de Janeiro, a Roda de Gestantes da Maré é uma das primeiras rodas a ser realizada na periferia, na favela. Nos idos de 2015, quando a Roda de Gestantes da Maré foi fundada, eram raras as rodas que aconteciam em espaços periféricos da cidade. Atualmente, são realizadas rodas tanto na Maré, como no Morro do Juramento, em Acari, no Morro da Providência, na Rocinha, no Parque Madureira, na cidade de São Gonçalo e em outros territórios periféricos da região metropolitana.
Minha formação como doula e educadora perinatal coincidem com a chegada ao CEJA Maré. Ao chegar à Maré, uma doula, que já havia trabalhado na Maré como produtora cultural, me fez a proposta de pensarmos num espaço, no território, onde pudéssemos organizar uma roda de gestantes. Pouco tempo depois dessa conversa, o território onde planejamos realizar ações de educação perinatal, nos ofereceu espaço, teto e muitos braços, formados tanto pelo interesse das estudantes - mulheres, jovens, adultas e idosas que poucas vezes ouviram falar sobre violência obstétrica, mas que tinham muito o que contar sobre suas experiências de parto e maternidade, e sobre as formas violentas que seus corpos e de seus filhos eram atravessados e se constituíam -; como pelo interesse do CEJA e também do Museu da Maré. A escola, na figura da coordenação pedagógica e da direção, leram, na roda de gestantes, possibilidades de dialogar com os movimentos das vidas das estudantes e sua relação com a maternidade, compreendida como causa para as interrupções dos percursos de escolarização, mas também, motivação para o retorno aos estudos. O Museu acolheu a roda como tem acolhido muitas atividades educativas e culturais no território, comprometido com o anúncio de outras narrativas, histórias e memórias, que partem do espaço periférico que é a Maré. A escola e o museu, que se constroem em rede no território mareense, nos ensinaram e nos formaram na articulação de saberes e na solidariedade com as vidas na periferia.

Nesse espaço periférico, lugar praticado (Certeau, 2014), tenho experimentado práticasteorias de vivências na cidade do Rio de Janeiro, que contribuem para tessituras de solidariedades, assim como para  articular, valorizar, tensionar e pesquisar a ideia das redes educativas e pensar nas possibilidades de formação em periferias.

Busco, na pesquisa com os cotidianos, o caminho metodológico para narrar tais tessituras. Narrar e aprenderensinar, narrar e possibilitar a autoatualização (hooks, 2017), narrar e tecer redes educativas, narrar as tessituras das redes educativas que possibilitem refletir sobre diferentes formas de formação com a escola, a roda, o museu, a periferia. Com essas reflexões, proponho narrar alguns encontros entre o CEJA Maré e a Roda de Gestantes da Maré.

Para Michel de Certeau, “o relato não exprime uma prática. Não se contenta em dizer o movimento. Ele o faz” (Certeau, 2014, p. 144), e, assim, a narrativa é espaçotempo de (co)criação, elaboração, “escuta de si no processo de (auto)formação” (Reis; Campo, 2019, p. 134). Essa “escuta de si” acontece na relação, em rede com os saberes e as escutas com os outros.

Nesse sentido, compartilho um dos gestos de Nívea Andrade (2011) na reflexão tecida com os relatos das narrativas das praticantespensantes dos currículos nas escolas. Segundo Andrade, para narrar nossos cotidianos, para narrar nossas escutas e as tantas vozes que habitam nossas experiências é preciso, primeiramente, compreender o lugar de onde falo. Refletir sobre quem sou, como sou, como vivo a experiência de ser professora, doula, educadora perinatal e pesquisadora do cotidiano narrado.

A rede educativa que encontra a professora e doula, a escola e a roda no território da Maré, possibilitou articular os princípios freireanos da dialogicidade, inacabamento, politicidade e utopia, suleadores da educação popular e da educação de jovens e adultos às conversas sobre gestação, parto, maternidade, direito à saúde pública e direitos sexuais e reprodutivos de mulheres e pessoas com útero que vivem em periferias e favelas. A Roda de Gestantes da Maré nasce em rede com a escola, com as práticasteorias da educação popular e com o museu, espaçotempo onde acontecia a roda em seus primeiros anos.

Logo que cheguei ao CEJA Maré, contei às estudantes que havia me formado no curso de doula e compartilhei minha expectativa em acompanhar um primeiro nascimento. As estudantes quiseram saber sobre o que era, como e onde as doulas estudavam para serem doulas, perguntaram sobre quem podia trabalhar como doula, sobre como são os partos com doulas. Contaram histórias dos seus partos e dos partos de suas mães, irmãs, sobrinhas, filhas e vizinhas. Contaram sobre perdas gestacionais e sobre interrupções de gestações. Relataram violências obstétricas - violências que ocorrem durante o ciclo gravídico puerperal nos postos de saúde, hospitais e maternidades. Dentre tantas perguntas, relatos e denúncias, quiseram saber como ajudar a vizinha com diabetes gestacional e a prima com dificuldade para amamentar seu recém-nascido. Me contaram também que, no passado, muitas mulheres mareenses tiveram seus partos assistidos por uma parteira, Dona Orosina, que era considerada a primeira moradora do Morro do Timbau, a mais antiga comunidade mareense. Orosina Vieira era parteira, rezadeira e benzedeira. Conheci um pedacinho de sua história com as estudantes do CEJA, que ao me alertarem sobre sua existência, anunciavam saberes e fazeres daquela periferia para a professora.

Carrego na memória o relato de uma estudante que me faz pensar no lugar de onde falo e refletir sobre as diferenças que nos atravessam: “- Professora, eu tive minha filha na mesma maternidade que você teve a sua. - Você pôde ter alguém além da sua mãe, irmã, uma amiga? - Foi com essa tal de doula?” A maternidade citada pela estudante é o Hospital Maternidade Maria Amélia Buarque de Holanda, cenário de pré-natal e parto para muitas gestantes e parturientes da Maré. Quando contei para esta turma que eu era doula e que acompanharia um parto nesta Maternidade, contei também que tive minha segunda filha nesse mesmo hospital. Muitas se espantaram em saber que a professora, mulher branca, que não era moradora da favela, tinha escolhido parir numa maternidade pública. Mas a estudante que me indagou, queria entender como fui tratada, já anunciando sua leitura de mundo (Freire, 2022) sobre nossas diferenças e sobre como a sociedade nos trata.

Embarcando na provocação certeauniana, que propõe pensarmos os relatos como “metáforas” atenienses - meios de locomoção coletivas (Certeau, 2014), os relatos sobre partos e outros relatos se enredam e caminham entre os espaços tempos educativos - escola, roda, museu -, formando e informando à todas e todos. Nessa tessitura que se desloca na periferia e com as questões da periferia - contextos de vida de estudantes da EJA, mulheres e pessoas com útero que vivem na Maré, deslocamos também nossos olhares. O(s) relato(s) narram “com efeito inversões e deslocamentos” (Certeau, 2014, p. 196) sobre os saberes e não saberes das estudantes e ou gestantes mareenses, nos formando na perspectiva da assunção, do encontro, e da rede, que superam a atitude de hierarquia e/ou transmissão de conhecimentos.

Os relatos das mareenses - estudantes e frequentadoras da roda -, são relatos periféricos, daquelas e daqueles que têm seus cotidianos atravessados pelas dificuldade de acesso à direitos básicos de moradia, trabalho, saúde, segurança e educação. São relatos de pessoas com percursos de escolarização fragmentados e vítimas de violências que interseccionam gênero, raça e classe (Collins; Bilge, 2021) nos seus cotidianos e nos momentos de suas gestações, partos, puerpérios e em suas maternidades. O relato da estudante denuncia o não acesso ao direito ao acompanhante e anuncia, sentidos de partilha, quer encontrar escuta e solidariedade. Com a narrativa desse relato proponho pensar sentidos outros para nossas formações em periferias. Proponho pensar no relato como um movimento que quer nos contar sobre sentidos de escuta, que problematizam silêncios, que nos provocam a pensar nas possibilidades de dialogicidade com nossas práticas educativas. O relato nos provoca a pensar sentidos que valorizam o movimento tático da tessitura de redes entre roda e escola. Essa e outras histórias, com acolhimento, fortalecimento, presença, senso de coletividade e informações sobre direitos, podem “estar onde ninguém espera. É astúcia.” (Certeau, 2014, p. 95)
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